
Ano XII Quinta-feira, 20 de Abril de 1961 AVENÇA  N.° 581 

MrWtorl 
P.- ALBERTO DA ROCHA XARTIN9 

Telefone 82451 

Editor, Administrador e Proprietário: 

ARTUR BASTO 

Católico e Regionaliita 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA e VITÓRIA z 

Composição e Impressão: Tip. c Vitórias — BARCELOS 

Dividir, para 
governar 

Por FRANCISCO DE AZEVEDO  

ASociedade Secreta do 
Kremlin, a Mapona-

soviétic ria do o, com alardes de ge-
nerosidade, quer o fim do 
cruel colonialismo africano. 
G enerosamente, quer uma 
África livre, independente, au-
tônoma e eufórica. Quer o 
desmembramento das gran-
des unidades territoriais e 
populacionais, lares dos gran-
des empórios capitalistas, e 
que, em seu lugar, se multi-
pliquem, até ao infinito, o 
número das novas nacionali-
dades. E tudo por pura ge-
nerosidade, em nome da c san-
ta , Liberdade, do < sagrado > 
Direito de autodeterminação 
política e económica, dos po-
vos, Mas é esta a verdade? 
São sinceras e generosas as 
palavras do Kremlin? Não. 
Elas são uma tremendissima 
patifaria cínica. Elas enco-
brem uma refinada mentira, 
uma fraude imensa, uma von-
tade de rapina, espantosa. 
`Dividir, para governar > é 
uma cínica e velha fórmula 
Inglesa. Agora, foi adoptada 
pelos chefes soviéticos. Des-
membrar, dividir, desunir, tor-
nar mais pequenos e reduzi-pár os poderes nacionais, 
a  mais que se torne maior e 
poderosa a grandeza da 

imensa União Soviética. É pre-
ciso desarticular e desmem-
brar o Continente Africano, 
reduzindo-o a pequenas par-
celas, e espalhar nelas, com 
habilidade ás querelas e as 
lutas tribais. E urgente que 
a África fique sem o coman-
do da inteligência europeia. 
Sem isso, a Soviécia terá o 
campo livre. 

E evidentíssimo 1 A Sovié-
cia conseguiu realizar os seus 
monstruosos planos. Fez da dN.  U, um foco de intrigas, 

desavenças, de premedi-
tados desencontros de inte-
resses. O seu actual des-
crédito, a sua falta de força 
material e espiritual, já não 
podem recompor-se. E um 
organismo que ninguém já 
respeita honesta e sincera-mente. ' 

rúCom efeito depois da ac-

sSOsaeddati ch antagem tdos 
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f PRECISO O ESf ORÇO 
DE TODOS PARA SUBSISTIR * * * 

Par A. ROCHA MARTINS 

problema ultramarino, com aspectos de drama e tragédia, é tão 
grave e tão sério, que precisa, para ser resolvido, do esforço, 
do sacrifício e da ajuda de todos os portugueses. Evidente-
mente que esta colaboração não será igualmente prestada por 

todos, já que isso seria inteiramente impossível, mas, podem, na ver-
dade, todos os que se .acolhem à sombra da Bandeira das Quinas, con-
tribuir eficazmente para solucionar esse grave conflito em que os inimi-
gos de Portugal— porque inimigos da Ordem, da Paz e do Progresso— 
pretendem por todos os meios mais injustos, riscar a nossa presença nas 
Terras que descobrimos, conquistámos e civilizámos, melhor dizendo, 
cristianizámos. Esta ajuda que se impõe a todos, em momento tão con-
turbado, pode exigir a nossa presença combativa em Terras Portuguesas 
do Ultramar, mas exige — e isso é problema de consciência — a nossa 
inteira compreensão, o nosso auxílio material às vítimas do terrorismo, 
a nossa total solidariedade com os nossos irmãos e com os que, neste 
transe, procuram, numa luta heróica e sacrificada, dar solução condígna 
a esta situação íntrincada; todos estamos obrigados a pedir a protecção 
de Deus e da Virgem Santa Maria, sem a qual se torna impossível um 
triunfo nobilitante, 

Que Deus ilumine os que governam e que nesta hora tão pertur-
bada bem precisam do apoio inteiro de todos os portugueses. Esta cola-
boração eficiente tem de manifestar-se em obras de repúdio ao boato 
traiçoeiro e miserável e à discussão do que não tem remédio e só pode 
contribuir para criar o desânimo e a desunião. 

Precisamos, hoje mais do que nunca, duma união total de sen-
timentos e de vontades. Temos de lutar clara e decisivamente contra o 
pessimismo e contra as nefastas infiltrações comunistas. Só urna coisa 
nos pode interessar a todos: o bem de Portugal, a defesa da Pátria, o 
prestígio de Portugal. E, tudo isto— acentuemos bem — depende em 
grande parte de todos nós. 

»~MW» 

O momento político 
0 Senhor Presidente do Conselho remodelou o Governo, assumindo 
a pasta do Defesa Nacional, em virtude dos acontecimentos de Angola 

POR decreto publicado no 
Diário do Governo, 

da passada quinta-feira 
foram exonerados dos seus 
cargos de ministros da Defesa 
Nacional, do Exército e do 
Ultramar, respectivamente, os 
Srs. general Júlio Botelho Mo-
niz, coronel Almeida Fernan-
des e almirante Lopes Alves, 
e de subsecretários de Estado 
do Exército e da Administra-
ção Ultramarina, respectiva-
mente, os Srs, tenente-coronel 
Costa Gomes e Prof. Adriano 
Moreira. 

O Chefe do Estado nomeou 
para o lugar de ministro da 
Defesa Nacional o Presidente 
do Conselho, Sr. Prof. Antó-
nio de Oliveira Salazar; para 
o de ministro do Exército o 
Sr. brigadeiro Mário Silva e 
para o de ministro do Ultra-
mar o Sr. Prof. Adriano Mo-
reira. 

Para os cargos de subse-
cretários de Estado do Exér-
cito e da Administração Ul-
tramarina foram nomeados, 
respectivamente, os Srs. te-
nente-coronel Jaime da Fonse-

ca e dr. João da Costa Freitas. 
Foi também nomeado chefe 

do Estado-Maior General das 
Forças Armadas o Sr. gene-
ral Manuel Gomes de Araújo. 
No Palácio de Belém, os 

novos membros do Governo 
tomaram posse na tarde desse 
mesmo dia, perante o Chefe 
do Estado e assumiram as 
suas funções. 
A noite, o Senhor Presi-

dente do Conselho, Prof. Dou-
tor Oliveira Salazar, através 

(Continua na página 2) 

C A R T A 

DA CAPITAL  
Meu mt.° Rev,° Amigo: 

ALGO de novo se está a 
passar na nossa terra 
que, por muito que a 

vida dela me afaste, nunca, 
por nunca está, nem por mo-
mentos, ausente da minha 
própria vida diária. 
Cada um é como é, meu 

Amigo, e nesta altura da vida 
— do tempo que de vida te-
nho — j á não aspiro a ser di-
ferente. 

Vivo aqui e só em corpo 
aí não moro; mas tanto me 
demoro por essas paragens 
paradas no tempo que às 
vezes me convenço que não 
cheguei a sair de Barcelos. 

Vi ontem a notícia e o pla-
no em execução e pleno an-
damento do programa festei-
ro das Festas das Cruzes. 
Na verdade por Barcelos 

existe latente uma vontade 
e um acerto. Se assim não 
fosse nunca haveria possibi-
lidade de se sair da rotina, 
dessa rotina que todos co-
nhecemos e que tão perfeita-
mente tem escalpelizado o 
António Carlos. 
Voz clamando no deserto 

de uma vontade colectiva que 
se anime e dinamize: que 
.permita germinar uma vonta-
de que sempre que possível 
aparece. 
É isto quanto cada Festas 

das Cruzes nos revelam. 
Não só essa vontade mas 

nomeadamente um louvável 
critério planificador, onde as 
manifestações são programa-
das com inteligência, e o in-
tuito de obter o duplo inte-
resse de educar, fomentar, 
chamar a atenção e entreter. 
Há assim um duplo objec-

tivo a alcançar: o educacio-
nal e o turístico. ' 
Ora não digamos que uma 

terra com filhos assim saben-
do o preciso e pela terra 
.precisado é destituída de va-
lores e de saber querer. 
A planificação precisa do 

apoio e do aplauso de todos: 
Parada Agrícola, Festival Fol-
clórico, Concurso Hípico, 
Gincana de Automóveis e 
Concurso de Cães Podengos 
são manifestações que se 
completam. 
E o Concurso Hípico rea-

lização cara e não compen-
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fesfas das Cruzes 
A Comissão das Festas das Cruzes continua a trabalhar 

com o maior interesse e entusiasmo para que todos os núme-
ros do programa, a realizar nos dias 29 de Abril a 7 de Maio, 
atinjam grande brilhantismo. 

Na tarde do dia 29 de Abril, haverá um importante festi-
val hípico com provas para júniores, Amazonas e Séniores e 
na de domingo, 30 de Abril, como já noticiámos, um gran-
dioso festival folclórico, com a colaboração de numerosos 
grupos representativos das províncias do Minho, Ribatejo, Es-
tremadura, Alto Douro, Beira Douro e Algarve. 
. No dia 3 de Maio, solenes festividades no templo do Se-

nhór da Cruz, Concurso Pecuário e Feira Franca das Cruzes 
que continuará na quinta-feira, dia 4 de Maio. 

Na noite do dia 5 de Maio, no Parque da Cidade, Serão 
para Trabalhadores, organização da Delegação em Braga da 
F. N. A. T. 

Na tarde do dia 6 de Maio prova de perícia e gincana de 
automóveis e na tardë do dia 7, haverá uma grandiosa parada 
agrícola, etnográfica e folclórica. 

No programa estão também incluídos vários torneios des-
portivos, a cargo do Oquei Clube de Barcelos e do Gil Vi-
cente Futebol Clube. 

E enorme o interesse que lavra em todo o nosso vasto 
concelho pela realização da Parada Agrícola e Etnográfica que 
por certo constituirá o número mais importante, e de maior 
interesse, das festas do corrente ano. 

A seguir damos nota de mais algumas freguesias que es-
tarão presentes: 

Alheira, com o carro, actividade campestre; Alvelos, com o carro 
dos arcos; Arcozelo, as Serrações de Madeiras; Areias de Vilar, Grupo 
de raparigas do campo; S. Salvador do Campo, As ramadas; S. Miguel 
da Carreira, As rendas de crivos e as mobílias; S. Tiago do Couto, Os 
carros da romaria e das giestas; Encourados, As romeiras; Feitos, O 
tear; Fragoso, O carro do linho e da lã; Fornelos, O carpinteiro a fazer 
teares; Galegos-S. Martinho, A louça vidrada e os bonecos; Gilinonde, 
O carro das cebolas; Igreja Nova, Os regatões de gado; Lama, Os tubos 
de grés e a louça vidrada; Macieira, Uma espadelada, fiada e tecelagem; 
Martim, A Tuna e a venda dos bois; Midões, Uma segada; Panque, 
A apanha da azeitona; Pereira, Os tamanqueiros e pauzeiros; Pousa, 
A Tuna, a louça e grupo de raparigas; Rio Covo-Santa Eugénia, A pes-
ca da lampreia; Rio Covo-Santa Eulália, A caçada; Tamel-S. Fins, A 
feira; Viatodos, O carro dos tapetes; Vila Boa, Os cesteiros e Vila 
Cova, A vindima. 

...:::•: .................................................................:•: 

sadora por fora dos nossos 
hábitos e numa região onde 
aos cavalos se chamam bur-
ros; outro tanto se não dá 
com o concurso— chamemos-
-lhe antes exposição — por 
podengos. 
A rotina em que estariam 

a cair os concursos pecuá-
rios, mas que tanto podem 
ter influenciado e estimulado 
uma melhoria pecuária — e 
tem de se agradecer, todo o 
Minho, ao Intendente da Pe-
cuária — são, e se-lo-ão, tem-
porâriamente, pelos dos po 
dengos. 
Não é que o tempo — eles 

o dizem— esteja fagueiro para 
os caçadoreQ de coelho, di-
minuída a espécie por falta 
de defesa e protecção. 
Mas sendo o podengo hoje 

raça portuguesa, de prestígio 
e indiscutível beleza, merece 
todo o incremento que se lhe 
possa dar. 
E quem nos diz, até por 

seu pequeno porte, tipos de 
pelagem — cerdoso ou não—, 
rusticidade e viveza não ve-
nha, com os anos e a propa-
ganda, a destronar muitas 
raças de luxo? 
E vê-los aqui por Lisboa 

no passeio matinal pelas ruas 
e jardins lisboetas. 

Meritório concurso sobre 
todos os aspectos. 
Do Festival Folclórico, do 

seu prestígio e nomeada já 
não há que falar tão credita-
do está. 
A Parada Agrícola por cer-

to vai ser, para os mais ve-
lhos, um avivar saudades; 
para os novos um monte de 
surpresas e encantamentos. 
Olhem, que olhem, meu 

Amigo, para as tangedoras, 

Emissora Nacional 

A Emissora Nacional, na 
revista de imprensa do penúl-
timo sábado, referiu-se ao ar-
tigo do nosso distinto colabo-
rador Sr. Dr. Ferreira Barroso, 
intitulado « Desorientação » e 
publicado na penúltima quinta 
feira, radiodifundindo diver-
sos trechos. 
—A revista de imprensa 

dos jornais do norte, da pas-
sada quinta-feira, foi inteira-
mente preenchida com a lei-
tura de trechos do artigo do 
nosso distinto colaborador 
Snr. A. de Freitas, intitulado 
1, O Ministro do Ultramar em 
Angola e a sua benéfica e 
oportuna acção„ e publicado 
no último semanário. 

Agradecemos. 

para os jugos que aparecem, 
para o gado, para a grafia 
das tabuletas a anunciar a 
freguesia e para os carros: 
cada elemento será tema de 
um hino e assunto para um 
estudo. 
Não me embebedarei nes-

sas belezas para os olhos e 
para o coração que estou 
com o corpo longe. 
Mas longe abraço a Co-

missão. 
Que quem tem obrigações 

—como o S. N. I. por exem-
plo— saiba ver os progra-
mas, a inteligência dos pro-
gramas e dê a tais festas o 
patrocínio que os actos na-' 
cionais e de inteligência me-
recem. 
Abraça-o o mt.° Amigo que 

lhe beija a mão 

Lx. 14-4-1961 

O m omento 
político 
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da rádio e da televisão; diri-
giu ao País, as seguintes pa-
lavras : 

«Se é precisa uma expli-
cação para o facto de assu-
mir a pasta da Defesa Na-
cional mesmo antes da re-
modelação do Governo que 
se verificará a seguir, a ex-
plicação pode concretizar-
-se numa palavra e essa é 
Angola.. 

Pareceu que a concentra-
ção de poderes da Presidên-
cia do Conselho e da Defe-
sa Nacional bem como a 
alteração de alguns altos 
postos noutros sectores das 
forças armadas facilitaria e 
abreviaria as providências 
necessárias para a defesa 
eficaz da Província e a ga-
rantia da vida, do trabalho 
e do sosssego das popula-
ções. 
Andar ràpídamente e em 

força é o objectivo que vai 
pôr à prova a nossa capaci-
dade de decisão. 
Como um só dia pode 

poupar sacrifícios e vidas, 
é necessário não desperdi-
çar desse dia uma só hora 
para que Portugal faça todo 
o esforço que lhe é exigido 
a fim de defender Angola 
e com ela a integridade da 
Nação. 

Em todo o mundo, portu-
guês, e especialmente na pro-
víncia de Angola, as palavras 
do Prof. Salazar, assim como 
as que proferiu o Prof. Adria-
no Moreira, novo ministro do 
Ultramar, no seu acto de pos-
se, causaram a mais profunda 
e benéfica das impressões. 
Em. Luanda, foi com lágri-

mas nos olhos que a multidão, 
concentrada em diversos pon-
tos da cidade, escutou o hino 
nacional que a emissora ofi-
cial transmitiu logo após as 
palavras de Salazar. 
Na Presidência do Conse-

lho, continuam a ser recebi-
das mensagens de apoio ao 
Governo, emanadas de todos 
os pontos do país, ilhas adja-
centes e províncias ultrama-
rinas. 
No momento grave e his-

tórico da vida nacional, é de-
ver de todos os portugueses, 
sejam quais forem os seus cre-
dos políticos ou religiosos, 
apoiar e colaborar com o Go-
verno em defesa de Angola 
e da integridade da nação. 

Promoção 

O nosso estimado amigo 
e conterrâneo Sr. Major Ma-
nuel Maria Barreto de Maga-
lhães que se encontra na pro-
víncia de Moçambique, como 
Comandante Militar em Broa-
ne, foi promovido ao posto 
de tenente-coronel. 

Apresentamos-lhe as nossas 
felicitações. 

César ferreira Cardoio 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 
Telelons 62447 — BARCELOS 

DIVIDIR, PARA GOVIRNÁR 
( Continuaçao da página 1) 

seus agentes espalhados pelo Mundo, e da técnica da compra 
de consciências venais, depois da virulência venenosa e unl-
versal das propagandas Comunistas, nenhuma outra actividade 
se mostrou— e mostra— mais prejudicial para as boas relações 
entre povos, do que a malfadada O. N. U., 

Ela tornou-se uma imensa a casa de batota 1,, num Monte' 
-Cario gigantesco, numa tenebrosa cova onde se abrigam as 
quadrilhas dos Ali-Babás modernos. 

Os dois blocos antagonistas, Leste e Oeste, nada já podem 
fazer a fávor do bem e da liberdade dos povos. 

O direito de veto e as maiorias africanas, liquidam, sis-
temàticamente, todas as proposições que não convenham a um 
dos blocos, ainda que elas sejam muito justas. 

Beco sem saída.., cone os escolhos de Cila e Caribdis... 
para a Europa. 

E a desgraça é sentirem-se, os pequenos povos, presos 
nestas malhas apertadas, e negras. Porque abandonar a 
O. N. U, orgulhosamente, é correr o risco de ficar ainda mais 
só, mais odiado e mais perseguido. Um impasse amaldiçoa-
do; e principalmente, porque a América já ioga à maneira 
de Moscovo. 

De facto, se não surge qualquer acontecimento que leve a 1 
Europa a um forte espírito de unidade continental, e à capa' 
cidade de se eximir à política desconexa e insegura dos Esta-
dos Unidos, é mais do que certo que continuaremos nos cor• 1 
nos do touro Comunista, e que teremos contra nós toda a 
África, e que iremos, sempre, de mal a pior. 

E a coisa parece sem remédio. Tudo se encaminha para i 
a entrada da China comunista, na O. N. U.. E será então 0 
acabou-se... Porque a China será o chefe natural das mato' c 
rias na O. N. U.. Os Estados asiáticos e africanos serão ali-
nhados e comandados por Pequim. Pelo juizo crítico dos ì 
chines, é lógica esta sua aspiração ao supremo Comando do 
Mundo, uma vez que a China não acredita na capacidade das 
quatro grandes potências ocidentais — Rússia incluída — para 
resolver os grandes problemas internacionais, presentemente l 
em equação. 

O marechal chinês Cheu Vi disse, em Djakarta, há poucos 
dias, o seguinte: i 
—A A China vê, com clareza, que as quatro grandes p0' & 

tências —EstadosUnidos, União Soviética, Inglaterra e França-
revelaram-se incapazes de resolver os problemas internacionais" 

E referindo-se à Rússia, em particular, afirmou: t 
A Rússia faz hoje parte das nações í, ricas,, e não está, 

por isso, apta a resolver os problemas que interessam aos Po' I 
vos do « mundo da fome ,,. 

Belo. Plaudite, eives! Aplaudi, cidadãos; isto ë, aplau^ 
di proletários e famintos, ó vós que sonhais com o Paraíso 
moscovita 1 Sim; a Rússia é rica. Mas a União Soviética e 
o Estado e não o povo. E o Estado é totalitário, é dono do 
capital, é dono da terra, é dono das máquinas e ferramentas, 
é dono da maior parte da produção! E é dono do homem e 
das suas iniciativas ! Que vos resta então, proletários ? 

Plaudite, eives f 

Aniversários 
FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Alice Modesta Sequeira Pe-
droso e o Snr. Carlos Alberto 
Vieira de Sousa Basto. 
Amanhã — O Snr. Manuel 

Fernando Pereira Almeida e 
as meninas Ana Maria Feio 
Sá Carneiro e Maria Teresa 
Figueiredo Pereira Machado. 

Sábado -- Os Snrs. António 
Emílio Roriz de Azevedo, En-
genheiro Manuel Sampaio 
Amaral e Armando Pacheco 
e a menina Maria Antónia Bar-
bosa Borges Vinagre. 
Domingo — A Snr. D. Ma-

ria Emília de Azevedo Lavado 
e os Snrs. José Brás de Afon-
seca e António José de Sousa 
Costa. 
Segunda — As Snr As D. Ma-

ria Helena da Silva Freitas 
Miranda, D. Maria Euridice 
Pimenta Costa e D. Maria dos 
Prazeres Martins da Costa e 
Silva e os Snrs. Fernando da 
Costa Fernandes e Guilherme 
Manuel Pereira dos Santos. 
.Terça — A Snr.a D. Maria 
da Paz Pais de Azevedo Fon-

Dr. Graça f orla 
Num preito de homenagem 

e de gratidão, que é de 10 11' 
var, na Secretaria Notarial, 
os seus funcionários, descer' 
raram um retrato do saudoso d 
barcelense e nosso estimado 
amigo Snr. Dr. José da Graça a• 
Faria Júnior, que foi constde' 
rado Chefe daquela Secretaría• 

Se aprecia Café 
Tome-o ou compre-o no 

Café e Pastelaria ARANTO 
porque é difícil encontrar-se 
igual em qualquer parte do 

País. 
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Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s1 o Paris e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

Jl z I 

Passeios, Excursões e Viagens 
para Trabalhadores 

A Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, retomando em 
escala mais ampla a sua actividade de TURISMO SOCIAL, tem já ela-
'orados os itinerários de passeios, excursões e viagens para o corren-te ano. 
No  
às ` Ilhas rBalearesrama ae aiPárns-Bruxelas »s ao $eum a estão Vota previstas Itália »,.sões uma uma 
Volta à Europa » e « Andaluzia e Tànger ». 

ao  de 13 a 50 de Junho visita do CáceresaOropesa, Madrs « Ilhas aid,s realiza-se Monastério de Piedra, 
Montserrat Barcelona Palma de Mallorca ( com demora de 4 dias ), Va-
lência, Alieante, Granada, Córdova, Sevilha e Aracena. 

De 1 a 22 de Julho está prevista a excursão a « Paris-Bruxelas », 

Ve saillesa paSs1 ( estadia de 5 aadias manca San t), Bruuxelas,z,Orleans, L mogesee 
Lourdes. 

COM Durante o mês de Agosto realiza-se, de 1 a 30, a u Volta a Itália » 

it A4.18na Visita  ao eten orte de dias de paragem em  Roma. sul de Veneza,eFlorença, Pádu a 
Assis Pádua 

•éualment•eãreali ação ,desão umadexcursãoes incluídas extraord ináriaitinerário. belaPrevê-se 
Ilha de 

apri, com visita a Nápoles. 
De 5 de Setembro a 4 de Outubro terá lugar uma « Volta à Euro-

a» com visita a algumas das principais cidades da Espanha, França, 
é191ca, Holanda, Alemanha e Suíça. Haverá estadia em Paris durante tres dias. 
A excursão  

visita do Sevilha, aAlgecirasa Tânger, g er   »M ála realiza-se g a, Granada, Córdovva,tSevi- 
lha e Grutas de Aracena.  

lu-gares interesse histórico e turístico.rama de excursões  País inclui visitas aos principais lu-

as as  
lcaiÇdadde Santana,180, onde s são se aceita m nscriçõerestadas na 2.8 sao da a partir o próxi- 
fio dia 6 de Abril. 

MIPRENSA 

Diário do Minho 

_Entrou em novo ano de vida 

V1411 activa em defesa dos d 1 direitos de Deus da Pátriiaa 

dnosso prezado colega « Diário 
o gran-

de  Minho », diário católico de cese de BProjecragaem toda a Arquidio-

citamos 
c s os que trabalhamor tna naquela trin-
cheira e na Pessoa do seu ilustre 
Director o ditinto escritor A. Luís 

°gz formulam oslonga vida, 3 desejos since-

Póvoa de Lanhoso 

Entrou em novo ano de activi-
dade o nosso prezado confrade 
•lPóréa de Lanhoso» de que é 

afi)go Reve tor o nosso José António Dias,rido 
Ossos parabéns. 

visado pela Censura 

fxcesso de velocidades 
Continuamos a chamar a aten-

ção dos dignos agentes da autori-
dade para as velocidades excessivas 
com que muitos veículos automó-
veis, ligeiros e pesados, e bicicle-
tas motorizadas atravessam as ruas 
da nossa cidade. 
Nas estradas, as camionetes de 

carga, apesar de ostentarem, e de 
modo bem visível, as velocidades 
máximas que a lei lhes permite, 
continuam, em velocidades loucas 
e perigosas, e impunemente, a des-
prezarem os regulamentos... 

Operação 
Na cidade de Coimbra, foi sub- 

metido a uma intervenção cirúrgica 
que decorreu com êxito, o nosso 
prezado amigo Sr. Cupertino José 
da Silva, 
Desejamos-lhe um completo e 

rápido restabelecimento. 

SINflORIS INDUSTRIAIS 
Já se encontra a laborar nesta cidade a 

Cartonagem Vit ó ria 
 DE  

Rogério & Linhares, L»da 

"s seus proprietários desde piá agradecem as 
vossas estímadas encomendas. 

Telefone 82428 

Vida Desportiva 
Campeonato Nacional do II Divisão 

No próximo domingo, continua 
a disputar-se o Campeonato Na-
cional da 11 Divisão. 
Na Zona Norte, a luta está ace-

sa e renhida para a segunda clas-
sificação e para a fuga dos últimos 
lugares. 
O Gil Vicente F. C. continua no 

grupo dos clubes que lutam para 
fugirem aos lugares da cauda da 
tabela da classificação. 
Não era de prever a posição crí-

tica e desesperada em que, pre-
sentemente, e a poucas jornadas 
do termo da primeira fase do 
Campeonato Nacional da II Divi-
são, se encontra o nosso represen-
tante. 
Recordar e atacar erros ou 

negligências, nesta altura, nada 
resolve e s6 pode servir, para de-
sunir e, consequentemente, para 
agravar e reduzir as possibilidades 
duma recuperação do nosso clube 
mais representativo. 
Há pois que esquecer o passado, 

e até as injustiças de que fomos 
vítimas, e concentrar todos os es-
forços e entusiasmos com vista a 
uma recuperação que, se bem que 
difícil, está perfeitamènte ao alcan-
ce da turma gilista. 

Directores, assistentes e jogado-
res, se na verdade pretendem a 
tão desejada como indispensável 
recuperação, têm de lutar não se 
poupando a trabalhos e sacrifícios 
mas todos... muito certinhos. 
Aos componentes do onze gilis-

ta cabem, sem dúvida, as maiores 
responsabilidades nas energias a 
despender para libertarem a sua 
equipa da pèssima classificação 
em que se encontra. 
É preciso porém que os directo-

res e todos os adeptos do onze gi-
lista, não faltem com o seu apoio 
e os seus incitamentos, dentro e 
fora do rectângulo, nestas derra-
deiras e esperançosas jornadas... 
— No Campo Adelino Ribeiro 

Novo, no próximo domingo, às 16 
horas, o Gil Vicente F. C. defron-
tar-se-á com o Caldas Sport Clube. 

Inspecção Judicial 
A Inspecção Judicial à nossa 

comarca classificou com distinção 
os serviços prestados pelo Exce-
lentíssimo Juiz, Snr, Dr. João Fer-
nandes Lopes Neves. 
As nossas felicitações ao distin-

to magistrado. 

A v 1 5 o 
Admissão de Regentes de Postos 
fscolares à Freq uência dos Es-
colas do Magistério Primário 

Avisam-se por este meio os re-
gentes de postos escolares, que 
desejem beneficiar do disposto no 
art ° 15.° do Decreto-Lei N.O 45' 569 . 
de 2 de Dezembro de 1960, de que, 
no prazo de 30 dias, a contar de 
10 de Abril decorrente, devem fa-
zer à Direcção-Geral a respectiva 
comunicação, em papel de ofício, 
mas por intermédio das Direcções 
dos Distritos Escolares a que per-
tençam. 

Laboratório de Anãlises 
Dr.a María Fara Padín Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, ZS-a.°— E3ARCEL.05—Telef..82614 

Câmara Municipal de Barcelos 
Recenseamento Eleitoral 

1 S 
FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe 

da Secretaria de Câmara Municipal do Concelho de 
Barcelos 

TORNA PUBLICO, nos termos do disposto no 
art.<> 18.° da Lei n.° 2.015, de 28 de Maio de 1946, que, a 
partir do dia 1 de Maio até ao dia 10 do mesmo mês, 
próximo futuro, o recenseamento dos eleitores da « AS-
SEMBLEIA NACIONAL », referente ao corrente ano, 
se encontra patente na Secretaria desta Câmara Munící-
pal, durante as horas do expediente, para efeitos de 
reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano 
antecedente pode reclamar, até ao dia 15 do mesmo mês 
de Maio, para o Presidente desta Câmara Municipal, de 
harmonia com o disposto no art.' 19.° da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câmara Municipal, 14 de 
Abril de 1961. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

5•ernando da Co~ 5•ernandea 

Novo Notário 
No gabinete do Meretíssi-

mo Juiz de Direito da nossa 
comarca, no último sábado, 
realizou-se a posse do novo 
notário Snr. Dr. Vítor Antó-
nio Marques Júnior transferi-
do, a seu pedido, da cidade 
da Horta ( Açores). 
Ao acto assistiram numero-

sas pessoas desta cidade, Por-
to, Braga, Viana do Castelo e 
Oliveira do Hospital. 
Como oportunamente noti-

ciámos, o novo notário é um 
profissional competente que 
reúne às qualidades de fun-
cionário sabedor, um carácter 
íntegro e uma esmerada edu-
cação. 
Os nossos cumprimentos. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDiCR ESPECIRLISIR DE CRIRtIÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Cônsul da República Fede-
rol Alemã 

Esteve nesta cidade, visitando 
os principais monumentos e per-
correndo alguns pontos turísticos 
barcelenses, o Dr. Lother Sieges-
mund, ilustre Cônsul da Alemanha 
Federal, no Porto. 
O ilustre visitante veio acompa-

nhado pelo nosso prezado amigo 
Doutor Bacelar e Oliveira, distinto 
Professor da Faculdade de Filoso-
fia de Braga. 

—s 

Barracas 
No Campo da Feira encontram-

-se já em funcionamento muitos 
divertimentos e abertas numerosas 
barracas. 

Camiões Volvo 
Vendedores para Barcelos 

Garagem Rvenidao 
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Laborafória de Analíses clínicas 

LIC. EM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1.°-DLO ielet. 82624— BflRCELOs 
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JOS£ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ 
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C O M Pi I A íWÇ- S  
Grandes Bibliotecas—Volumes soltos ou tomos 
de revistas literárias — O Instituto — Revista de 
Guimarães —Portugaliae Monumenta Historica 

— e outros. 

DINHEIRO ANTIGO—MOEDAS 
de Prata, Cobre e outros metais. 

Informa: Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso, 122 — BARCELOS 

Relatório e contas 

Cooperativa Eléctrica do Vale d'Este 

Da Cooperativa Eléctrica 
do Vale d'.Este, com sede na 
freguesia do Louro, concelho 
de V. N. de Famalicão, rece-
bemos um exemplar do rela-
tório do Conselho de Admi-
nistração e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativo à gerência 
do ano findo. 
Segundo esse relatório, ve-

rifica-se bem o desenvolvi 
mento dessa Cooperativa e a 
maneira prudente como o seu 
Conselho de Administração 
tem gerido os seus negócios. 
O resultado líquido do exer-

cício foi de Esc.: 182.068$60. 
Agradecemos o exemplar 

enviado e felicitamos o seu 
Conselho de Administração. 

Jardim Zoológico e de aclimação 
em Portugal 

Recebemos o Relatório do 
Conselho de Administração e 
Parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao exercício de 1960 
do jardim Zoológico e de 
aclimação em Portugal, insti-
tuição de utilidade pública. 
No desenvolvido relatório 

registam-se as grandes obras 
concluídas em 1960 — Grande 
Salão de Festas do Jardim, 
Renovação da instalação para 
Gorilas, nova casa de patina-
gem, novo posto médico no 
pavilhão do Farrobo, arbori-
zação da Quinta de Santo An-
tónio e anunciam-se a conclu-
são das obras em curso e a 
valorizar no próximo ano 
— Construção do novo jardim 
dos Pequeninos, acabamento 
da nova frente do jardim, re-
construção da Escola Antônio 
Loureiro, trabalhos vários de 
pavimentação e renovação de 
parte do Roseiral.' 
Segundo se lê no relatório, 

em 1960, o Jardim registou o 
maior número de entradas pa-
gas, de todos os tempos, 450 
mil. A referida cifra foi lar-
gamente excedida, adicionan-
do-lhe o elevado número de 
entradas gratuitas, como de 
hábito concedidas, nomeada-
mente às escolas. 

Felicitamos o seu Conselho 
de Administração e agradece-
mos o exemplar recebido. 

Sonhos e Paralelos 
São duas especialidades da 

Pastelaria flUnTES 
e de Barcelos. 

Pèrdeu-se 
Pede-se à pessoa que foi 

à Ourivesaria Silva, na se 
Bunda feira de manhã, com 
um camafeu com cercadura 
cie ouro, o favor de o entre-
gar na Farmácia Lamela. 

VI 1 'Voita ao !Ninho 
Realizou-se nos passados dias 15 

e 16 do corrente a VII Volta ao 
Minho em automóvel, organização 
do Sport Clube do Porto a que 
concorreram numerosos volantes. 
A Volta terminou nesta cidade, 

tendo-se efectuado, de manhã no 
Monte da Franqueira e ao meio-
-dia na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra as últimas pro-
vas complementares. 
No próximo número faremos re-

ferência mais pormenorizada a tão 
interessante e importante compe-
tição desportiva. 

Orquestra Dez de ]unha 
No Teatro Gil Vicente, na noite 

do passado sábado e por iniciati-
va do Ginásio Barcelos Clube com 
o intuito de angariar fundos para 
fundar e propagar modalidades de 
maior utilidade para a juventude 
barcelense, realizou-se um interes-
sante .espectáculo de música e va-
riedades. 
O programa constou de: Músi-

ca Portuguesa e de Ritmo, pela 
Orquestra Dez de Junho de Avin-
tes e da opereta « Um agradável 
disparate» e variedades, sob o tí-
tulo « Quem canta seu mal espan-
ta» por componentes do mesmo 
agrupamento artístico. 
O espectáculo agradou e decor-

reu com interesse por parte dos 
assistentes e, por esse motivo, es-
tão de parabéns os dirigentes do 
Ginásio Barcelos Clube e os sim-
páticos componentes do agrumen-
to musical e recreativo u Dez de 
Junho A, de Avintes. 

VENDE-SE 
Em Aborim:—Casa e quin-

tal no lugar da Igreja, que foi 
de Joaquina Pereira de Mene-
ses, com árvores de fruto e vi-
nha; tem água de rega e poço 
para consumo doméstico. 
Devidamente electrificada e 

bem situada, a 5 minutos do 
Tamel. 
— Uma Bouça de mato e 

pinheiros em Chavão «Friofe ,, 
que pertence a João Pereira 
de Meneses; ausente no Rio 
de janeiro. 
—Uma Bouça no lugar da 

Portela e outras em Friofe, 
pertencentes a Margarida de 
Meneses Pereira, ausente no 
Rio de janeiro. 
Quem pretender, é favor di-

rigir-se ao seu procurador, 
António Rodrigues Machado, 
de Balugães, 

11 [ N 1i 
Hoje, às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente, será 
exibido o sensacional filme, 
não recomendado para pes-
soas nervosas: 

A Torre dos Monstros 

Um cirurgião louco trans-
formando os seus pacientes 
em seres que se submetiam à 
sua vontade! 
Com os grandes actores: 

Basil Rathbone, Akim Tami-
roff, Lon Chaney, John Car-
radine e Bela Lugosi, 
Para adultos. 

— No domingo, às 15,30 e 
às 21,30 heras, a comédia: 

Escândalo no primeira página 

Um ednflito sensacional e... 
desopilante. 
Com Paul Stewart, Jim 

Bachus, John Cromweil. 
E, Warner Scope. 
Para adultos. 

 -.v 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

consultório : Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

torreio das Aldeias 
Remelhe, 16 

festa do Bom Pastor — Também 
Remelhe homenageou o seu Pastor 
Espiritual. Todos os organismos 
da Acção Católica da freguesía, 
não olharam a sacrifícios, para que 
o seu Pastor tivesse uma homena-
gem digna de si. 
Pela manhã, todos ofereceram a 

Santa Missa e a Sagrada Comu-
nhão, pelas intenções do seu Reve-
rendíssimo Assistente. 
De tarde ouve uma sessão sole-

ne de homenagem ao Bom Pastor, 
na pe"3soa do nosso Snr. Abade. 
Houve discursos de felicitações 

por aquele dia ser o dia do Bom 
Pastor, por ser o dia do seu digno 
representante no meio de nós. 
Houve também de agradecimen-

tos pelos benefícios que ele nos 
tem dispensado a nós como mem-
bros da Acção Católica, a nós 
como freguesia de Remelhe. Cer-
tamente, que se não fosse o nosso 
Pastor, não teria havido tanto pro-
gresso nesta terra como tem havido 
nestes últimos anos. 
E por entre cânticos e discursos, 

todos nós prestamos ao nosso 
Pastor uma homenagem simples 
mas de significado tão alto. 
Por fim falou o Snr. Abade; 

e com palavras de sabedoria exor-
tou-nos a trilhar sempre o caminho 
do bem, que é o caminho que con-
duz a Cristo, que é o caminho que 
conduz à verdadeira vida. 
Assim acabou o domingo do 

Bom Pastor. 
Remelhe soube prestar ao seu 

Pároco as honras devidas e se não 
fizemos mais foi porque não pude-
mos. Oferecemos-lhe uma peque-
na lembrança para perpetuar uma 
data que não deve ser esquecida. 

J. S. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, encontra-

-se de serviço permanente. A MI-
NHA FARMÁCIA, na Avenida 
dos Combatentes da G. Guerra. 

Máquinas de costura em 1.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernanda Volério de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

EMPREGADOS — Precisam-sé 

Um para chefe de Armazém de fazendas brancas e 
um para casa de retalho de fazendas brancas. 

Carta a Eugénio Pinheiro — Viana do Castelo. 

 (01#1#05 usados 
RENAULT FREGATE 

FIAT 1.400 

MERCEDES 170 a gasoil 

OPEL OLYMPIA 

forgounetes 
BORGWARD 1.500 Kg. a gasoil 
BEDEFORD- Portas de correr-600 Kg. 
FORDSON 8 HP 
AUSTIN 8 HP 

Camiões 
AUSTIN, 6.000 Kg. a gasolina 

Garagem Aven*da 
BARCELOS 

,ALTO-FRLpnTES 
Prefiram sempre a 

CASÃ 5.0U CASA 11J1 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

E3AEtCIZL A3 

f e n c ao 
José Barroso de Araújo 

participa aos seus Excelen-
tíssimos Clientes que o 
Automóvel de Aluguer 
O P 72-34 — Peugeot 403, a 
Gasoiil, está documentado 
para viajar em toda a Eu-
ropa, agradecendo desde já 
a sua preferência. 

Residência 82392 
Telefones P r a ç a 82488 

C.8 Seg. C. e Ind. 82768 
Ag. de Viagens 82337 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

BOBINAGENS 
DE 

Mofare! Eléctrico! 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Rito -f aIanfel 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes! 
R. Miguel Miranda, 40 — BARfEIINBOS 
Telefone e2244B 

  BARCELOS 

fotografia em todos os géneros 

Clube Desportivo; á 
de Barcelinhos 1 4 

CONVOCATÓRIA e 

Nos termos das disposições es" ti 
tatutárias e da Lei em Geral, con. C 
voco a reunião da ASSEMBLEIA ¡ S 
GERAL ORDINÁRIA, para o pró' f 
ximo dia 21 de Abril, pelas 21 h0 
ias, na sede social deste C1ube,I P 
sita à rua Miguel Miranda, coma; it 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.° — Apresentação e aprovaças l 
do relatório de contas da 
geréneia de 1960-1961 

2,0 — Eleição dos Corpos Gere ll' 
tes para 1961-1962; 

3.0— Discussão de assuntos de 
interesse para o C1abe' 

NOTA IMPORTANTE 
hora indicada não se encontrar 
presente número suficiente de sb. 
cios, a reunião funcionará no dIs 
28 do mesmo mês, à mesma hors; 
com qualquer número de assocls 
dos presentes. 

Barcelinhos, 13 de Abril de 196E 

0 PmMenfe do Mesa do A!sembleio 6cro1' 

(a) Celso Manuel cle Sousa 

Lima Torres ( Dr. 

RORWOO ARABRO 
Vendedores para Barcelos 

Garagem AveniJ4 te 

Leia JORnPL, DE 8RRCE10s' 01 
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EMPRESA PREDIAL NORTENHA dá 
PORTO - PRAÇA D.JOÂOI.25-IFTEL.26706 -301 8 1 
LISBOA - PRAÇA DA ALEORIA,$8-TEL,36678h36% í 
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Do que nós r egistiámos .. . 

ESTUDANTES BRASILEIROS. 

(DANDO o governo de Jânio Quadros 
se nos apresenta tão interessado em 
relações amistosas com os países Ver-

melhos vale a pena recordar um pequeno 
episódio vivido por alguns estudantes brasi-

s 1*os num deles. 
+ Sabido é que, sobretudo na Rússia, na 
Checoslováquia e na Jugoslávia, há Escolas 
especialmente destinadas a atrair estudantes 
da Ásia, da África e da América do Sul, para 

►i fazer deles propagandistas e mentores do 
comunismo nas suas terras. 

Ora quatro estudantes brasileiros foram 
para a Checoslováquia na mira de melhorar 
a sua instrução superior. E com outros, 170 
provenientes dos Continentes referidos, fre-
í quentavam uma daquelas escolas superiores 
ern Marianske Lazne. 

Mas depressa descoberto o logro em que ti Mas, 
caído, dirigiram ao Ministro da Edu-

A' cação em Praga, pouco disposto a deixá-los 
}" t sair, um documento em que dão estas razões: 
,.> falta de comida, alojamento e ensino apro-
zrÍ Priados, restrições imp ostas à sua liberdade 

Individal diferença racial entre a vida real 
s  

,1 
i 

Gilmonde, 17 

sábado, na nossa igreja paroquial 
rco cruzeiro— No úl ti mo 

uniram-se pelos laços indissolú-
- d qu o matrimónio cristão Joa- 
lm Miranda dos Santos, da fre-

gaesia de Faria, filho de José Lou- 
dos e de 

nó ao MirandaSantosjá falecidos,aeda 
conterrânea Adelina 

ra da Rocha, filha  de Manuee1 1Go-dós Ferreira da Rocha, já faleci-
fJl•vélra e Braselina Miranda de 

Testemunharam  o acto os padri-
loas de baptismo dos nubentes, 

JoséulLu sui  de Ferreira, mestreorde 
obras. 

mnoivos a 
ores v nturásuf xaramem )raes dênmos s 

ela em Faria. 

Qc 
p Mpanhada ede tuseusa filhinhos taPrQlln° e Ana, Silvina Pedrosa 

º se ae seus marido ra gManu01 el)uda 
COnCeição Fernandes. 
mDi sejamos-lhes boa viagem e 

as felicidades. 

tem m po suspirada , veio, vfi a$mentea há o 
uito e abundante. 

°lh preciso que os lavradores não rl em para o preço do sulfato da 
uf e tratem, a preceito, das vi-
has e batatais. 

C. 

- Ao longe 
e ao largo 
De Vila Seca, 

continuam a 
sair pessoas e 
mais pessoas, 
na mira de me-
lhores condi-

Ainda nesta ções de vida. 
Acra semana, embarcam 
Faria° Brasil os menores Manuel 

Pimenta e seu irmão David 
dois vâÔ trabalhar junto do pai e 
anos mãos, lá residentes já há 

que, a fi parte para Mo ambi-

doQ caria  Faria de se da Quinta.ti mari-

todos sejam muito felizes, 

•h 

y 

I 

•Illllr'•` 
i 
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naquele país e a descrição que dela lhe ha-
via feito a respectiva Embaixada no Brasil, 
convicção de que não podiam esperar mu-
dança para melhor. Ao documento foi ainda 
necessário juntar a ameaça de que pediriam 
asilo à Embaixada do Brasil, e só então fo-
ram intimados a deixar o país no prazo de 
24 horas. Antes porém ainda foram agredi-
dos por dois comunistas brasileiros e pelo 
Director da Escola. 

Ao chegarem a Paris, um dos quatro cha-
mado Luís da Silva disse ao jornal e Le Fí-
gado > : < os checos vivem num sistema de 
escravidão muito pior do que o dos países 
coloniais >. E outro, Sérgio Monteiro: < o 
nível de vida desiludiu-nos profundamente...; 
os estudantes africanos sofrem descriminação 
racial, tanto dos outros estudantes checos 
como da população>. E quando a um ter-
ceiro, Reinaldo Rodrigues, perguntaram para 
onde pensava ir, respondeu: c Tudo o que 
quiserem, mas não para o comunismo, Esse, 
jàmais 1 > 

Aqui está um quadro que gostosamente 
se pode oferecer aos que na O. N. U. nos 
acusam de colonialismo. 

(De Novidades) 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 

Um almocreve cuidava de 
moer com pancada um gerico 
que lhe havia caldo com a 
carga. 

Em volta junta-se enorme 
povoléu. 
—Desalmado 1 — gritava 

um. 
— Grande selvagem 1— vo-

ciferava outro. 

O almocreve, então desca-
rapuça-se, volta-se para o 
animal e diz-lhe muito cor-
fezmente : 
— Queira desculpar, senhor 

jumento, nunca julguei que 
estivesse tão relacionado è 
tivesse tantos amigos nesta 
terra. 

■ 

Um médico á cabeceira de 
um moribundo, procura incu-
tir-lhe um pouco de resi-
gnação: 
— Tenha coragem, meu 

amigo; a morte não é, tão 
ruim como imagina. Lem-
bre-se que val juntar-se a sua 
esposa... 
— Pois é isso, exactamente, 

o que mais me assusta. 

■ 

Foi condenado d morte um 
grande criminoso. Na vés-
pera do dia em que devia rea-
lizar-se a execução, pergun-
tou-lhe o director da cadeia : 
— Que deseja comer antes 

de sair para o suplício? 
—Morangos, unicamente. 
—Mas não é tempo deles, 

agora  Só os haverá daqui 
a seis meses 1 
— Não tem dúvida, res-

ponde o condenado, Eu es-
perarei... 

Vila Seco, 17 

Brilhante exibição do Grupo 
Folclórico «Doutor Gonçalo 

Sampaio », de Braga 

A tarde de ontem e, igualmente, 
a noite foram frias, roas, mesmo 
assim, o nosso Salão Paroquial re-
gistou enchente apreciável— e 
gente de todas as categorias. Eram 
16 horas e poucos minutos e o 
público aplaude a entrada em palco 
do Grupo Folclórico « Doutor Gon-
çalo Sampaio ». 
Raparigas com seus trajes típi-

cos erapazes desempenados, com 
indumentária garrida, apresenta-
vam um quadro colorido a que o 
lirismo das canções e o ritmo das 
danças emprestavam mais vida 
ainda. 
Antes de começar o espectáculo 

que ia resultar brilhantíssima, o 
Professor Mota Leite, saudou o 
público e apresentou o agrupa-
mento artístico, enaltecendo a sua 
colaboração preciosa em tantos e 
tantos espectáculos já realizados, 
e em que sempre mostrou como a 
alegre e festiva gente minhota can-
ta e dança. 
Depois é o Espectáculo que de-

corre sempre com explicações do 
Dr. Mota Leite. 
As danças variadas, com um 

folclore puro, castíço, extirpado 
de exibicionismos de amanho de 
ocasião, impregnadas de sabor lo-
cal, impressionaram pela perfeita 
execução e pelos cambiantes da 
música, acompanhada por uma or-
questra que deve ser única no gé-
nero. Que magnífico conjunto de 
instrumentos 1 
Foram nada menos que vinte e 

seis danças e todas elas encheram 
o nosso Salão de graça, de cor e 
vida que empolgaram a assistência, 
arrancando dela palmas, muitas 
palmas. 
Os cantadores das desgarradas 

e dos desafios agradaram em ple-
no, espalhando risos largos e fran-
cos. E se o célebre « Chinquilha» 
com sua boa inspiração 1àmais es-
quecerá, dada a fluência do seu 
ritmo e a cadência das suas rimas, 
também o Lima, com os seus tro-
cadilhos de poeta mavioso e mú-
sico com letra grande, e a sua Com-
petidora — tranquila, cheia de lou-
çania que lhe fica< bem — de voz 
meiga, impregnada de graça, a 

EttE 
1 * Rebentou um dique, perto de Kiev, tendo morrido 145 pessoas e fica-

do feridas 143. 

2 * Na capital de Cuba, sem temor dos « castristas », mais de 75 mil ca-
tólicos participaram, durante duas horas, na procissão do Enterro 
do Senhor. 

3 * Os japoneses lançaram, com êxito, o seu primeiro foguetão, de três 
andares. 

4 * Duas mil actas e documentos formam a primeira série dos volumes 
preparatórios do Concilio Ecuménico. 

5 * Jânio Quadros despediu mais quatro mil funcionários públicos. 
6 * Desapareceu um avido das linhas nacionais chilenas, com 24 pessoas 

a bordo. 

7 * A Espanha venceu o torneio da « Taça das Nações», em óquei pa-
tinado, tendo a equipa do Benfica — representante de Portugal — 
conquistado a « Taça Disciplina ». 

8 * Um espanhol, de 25 anos, comprou o seu caixão, por 18 mil pesetas, 
e está a pagá-lo em prestações mensais de 250. 

9 Portugal ganhou o Torneio Internacional de juniores, em futebol, 
vencendo, na final, a Polónia por 4 a 0. 

10 Um paquete britânico colidiu com um cargueiro japonês, no Golfo 
Pérsico, e incendiou-se, morrendo queimadas ou afogadas cerca de 
duzentas pessoas. 

11 Vai realizar-se uma campanha nacional em prol da infância e da 
juventude. 

12 A selecção militar portuguesa de futebol desforrou-se da derrota 
infligida pela sua congénere de Marrocos, vencendo o onze marro-
quino, em Lisboa, por cinco a zero. 

responder à letra, ganharam popu-
laridade, aliás comprovada na ova-
ção recebida e no entusiasmo com 
que o público pedia bis. Na exi-
bição, igualmente grandiosa, da 
noite, houve igual brilho e os aplau-
sos foram ainda mais quentes. 
E isto numa noite fria e chuvosa. 
O público, preso dos efeitos de 

tanto encantamento, irrompeu em 
palmas continuadas quando o Di-
rector Artístico dá por terminado 
o maravilhoso espectáculo, agra-
decendo à assistência os aplausos 
amigos e não esquecendo a manei-
ra fidalga como foram recebidos 
na residência Paroquial, onde o 
Rev. Pároco ofereceu .à embaixada 
artística um jantar que decorreu 
animadíssimo. . 
Entre nós— O nosso amigo 

Dr. Francisco Faria, ilustre Di-
rector Artístico da Coral de Letras 
e Professor naquela nossa Facul-
dade, da Universidade de Coimbra, 
esteve em Vila Seca, tendo almo-
çado na residência Paroquial com 
sua esposa D. Maria Luísa Tosca-
no, seu irmão Dr. Manuel Faria, 
do seminário de Braga, Padre Au-
gusto.Alves, de Seide; Padre Cirílo 
de Figueiredo, de Gilmonde; Pa-
dre João Pereira Linhares, de 
Gamil e outros amigos. Ao fim 
da tarde, acompanhado do nosso 
Rev. Pároco e mais convivas, par-
tiu para Braga, onde regeu a ex. 
celente Coral de Letras. 
Para Angola — A fim de coope-

rarem na defesa dos nossos terri-
tórios em perigo, partiram para 
Angola os soldados nossos conter-
râneos Americo Ferreira e José 
de Melo Pereira. 
Que possam regressar em breve, 

livres de perigo. 
C. 

A luz do eternidade , . . 

I 11 1 

Emílio de Lima 
Ribeiro 

Após longa 
doença, entre-
gou sua alma a 
Deus, às últi-
mas horas do 
dia 12, Emília 
de Lima Ribei-
ro, de 61 anos 
de idade, casa-
da com o Se-
nhor Joaquim 
José Francisco, 
de Vila Seca. 

O seu funeral foi muito concorri-
do de gente que assistiu toda ao 
ofício e missa de corpo presente. 
Paz à sua alma. 

A Religião nunca teria inimigos, se 
não fizesse guerra aos vieios. 

Mamailior, ) 

■ 

As máximas são como"pregos agu-

dos que encravam a verdade na nossa 

memória. 

■ 
( L7lderot) 

A resposta branda apazigua a cóle-
ra ; a palavra irada, aumenta o furor. 

( Salomão } 

■ 

Quem trabalha trata da sua vida; 
quem está ocioso, das alheias. 

■ 
( Vieira ) 

O amor que se não sacrifica não é 
amor, é egoísmo. 

■ ( Bosauet) 

É preciso... sacrificar-se pelo bem 
comum e sentir com isenção, com 
lealdade, com nobreza diante da Pá-
tria, o orgulho e a glória do sofrer. 

( Salazar ) 

RRO]OflRM CflR IMO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr, Oliveira Salazar, 40 

Dr. Celestino Trindade 
Soares 

ESPEfIALISIA — DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua S. Marcos, 5-1.0 

Telefone 23990 Braga 
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUCUESA 

0 Petróleo ao Serviço do Ispectoyculo 

UMA noite de divertimento 
— no ballet, na ópera, 
no teatro, ou talvez no 

circo ? Seja qual for a sua 
escolha, uma noite de diverti-
mento faz parte dos hábitos 
de muita gente. 
No ballet clássico a O Lago 

dos Cisnes que pertence aos 
reportórios de quase todas as 
companhias, poderão talvez 
lembrar-se do momento dra-
mático, no fim do terceiro 
acto, quando o bruxo mau e 
sua filha Odília se somem 
duma névoa que se levanta 
repentinamente do chão. Esta 
névoa é produzida pela vapo-

As crianças no circo seguem, de cabeça no ar, as proezas 
tios trapezistas 

rização de petróleo, projecta-
do sob pressão através dum 
tubo aquecido. 
Uma outra espécie de névoa, 

produzida pelo aquecimento 
de óleo branco, também é uti-
lizada na Royal Opera House, 
em Covent Garden, de reno-
me mundial, quando se repre-
senta a ópera « Rheingold ,,, 
em que um infeliz personagem 
se transforma em sapo. 
Mas não é apenas para as 

artimanhas de fazer desapare-

cer pessoas que os produtos 
petrolíferos são úteis nestes 
espectáculos — na orquestra o 
tocador de trombone, por 
exemplo, poderá utilizar um 
óleo lubrificante especial pre-
parado nos laboratórios da 
Shell para evitar que a parte 
móvel do seu instrumento se 
encrave; nos espectáculos de 
variedades um artista que ga-
nhe a vida de maneira pouco 
confortável engolindo fogo, 
pode comprar um produto vo-
látil de ponto de ebulição 
especial para exalar o seu há-
lito inflamável; os actores, 
disfarçando ou acentuando as 

suas feições com maquilhagem, 
utilizam, produtos que incor-
poram óleos brancos ou cer-
tos produtos químicos à base 
de petróleo. Até os elefantes 
não podem esquecer o petró-
leo quando actuam em es-
pectáculos de circo longe dos 
trópicos pois, para evitar que 
a sua pele se torne quebradiça 
e possa estalar, unta-se-lhes 
as costas com um óleo branco, 
que é exactamente aquele que 
o elefante precisa. 

A N E D O T A S 
Num estúdio filma-se uma cena 

Importante. O realizador explica à 
jóvem « vedeta» o que ela tem de 
fazer. 

— Veja bem: o leão persegue-â 
sem qualquer possibilidade de a 
alcançar, pois que há uma distância 
de duzentos metros entre você e a 
fera... 
— A « vedeta olha para o reali-

zador e depois para o leão — que o 
domador segura — e novamente para 
o realizador. 

—Duzentos metros? — interroga 
visivelmente Incrédula. 

— Sim, duzentos metros, repete o 
realizador, aborrecidlssimo. Mas 
qual é a sua dúvida? Não está 
claro ? 
— Para mim está. Mas para o 

leão ? 

■ 
Dois loucos viajam num autocarro 

lado a lado. De repente um deles 
pergunta: 

— Perdão. Poderia dizer-me... 
O Interpelado tira o Isqueiro do 

bolso, contempla-o durante um se-
gundo e responde: 

— Quarta feira. 

— Obrigado. Tenho de sair aqui. 

■ 

Apercebendo um batiscafo, um 
peixinho chama, apressadamente, 
os amigos : 

-- Venham verl Um aquário 
para homens 1 

foi um Português o 
primeiro Comerciante 
do Cidade de Pretória 
Documentos recente-

mente encontrados na 
primeira casa que foi 
construída na cidade de 
Pretória, Africa do Sul, 
revelam que o primeiro 
comerciante conhecido 
naquela cidade foi um 
português de nome Brás 
de Pereira. 
Este comerciante veio 

de Lourenço Marques, 
em 1869, e dedicava-se 
ao comércio geral, que 
.compreendia dentes de 
elefantes. 

No Oriente, estuda-se à lua da lâmpada de petróleo 
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SERVINDO A LAVOURA 
Alerta ao «Pulgão da Vinha» 

( Transcrito do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesa- ) 

« Pulgão » ou 
« áltica » da vi-
nha são os no-
mes por que vul-

garmente se conhece um pe-
queno coleóptero, cuja de-
signação científica é Haltica 
ampelophaga Guer. 
Este insecto aparece nas 

vinhas de fins de Março a 

fins de Abril—consoante as 
condições climatéricas—de-
pois de ter passado parte 
do outono e inverno prece-
dentes abrigado em refú-
gios. Inicialmente apare-
cem poucos exemplares, 
mas o seu número aumenta 
com rapidez. 

Tanto as larvas como o 

Elegante modelo e colecçdo inglesa da Primavera 

insecto adulto atacam as 
folhas da videira, e por ve' 
zes todas as formações na; 
vas, incluindo as frutlf i' 
capões. 

Dado o poder de imobili' 
dade do insecto adulto, alia' 
do à grande facilidade de 
proliferação da espécie, utfl 
pequeno foco toma ràpida. 
mente graves proporções' 
bm ataque forte desta 

praga compromete a proda' 
ção e a própria existência 
da videira. Torna-se por' 
tanto necessário dar com' 
bate ao « pulgão > logo que 
se note a sua presença. 

Vários insecticidas orla' 
picos permitem hoje comb ó' 
ter esta praga muito ecoe 
mica e fàeilmente. Pode 
mesmo dizer-se que só upi 
viticultor descuidado sofre' 
rã de Graves danos causa' 
dos pelo « pulgão ». 
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As peças « comestíveisp 

De Félicien Macreau 

Com « L'Oeuf », « La Boline 
Soupe » e agora« L'Étouffe' 
-Grétien A, Félicien Marceau 
permanece fiel às suas pecas 
« comestíveis ». De facto, o 
famoso autor tem escolhido 
para os seus trabalhos, dra' 
máticos títulos culinários: o 
ovo, a boa sopa e o pastelão 
indigesto. 

Em « L'Étouffe Grétien •+ 
Félicien Marceau conta s 
história de um louco que jul' 
ga ser o imperador Nero' 
Fiancis Blanche no prota$o' 
nista, tem notável papel. 


